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BIOGRAFIA
Nascido em Belém do Pará, Eiraldo 

Palha Freire tinha um irmão gêmeo, Fernando 
Palha Freire. Os dois tornaram-se militan-
tes da Ação Libertadora Nacional (ALN). 
Trabalhava na Caixa de Registro da Bolsa 
de Valores do Rio de Janeiro. Morreu aos 24 
anos de idade, no Hospital da Aeronáutica do 
Galeão, em decorrência de ação perpetrada por 
agentes do Estado.

CONSIDERAÇÕES SOBRE O CASO 
ATÉ A INSTITUIÇÃO DA CNV

Em junho de 1998, a Comissão 
Especial sobre Mortos e Desaparecidos 
Políticos (CEMDP) reconheceu a responsa-
bilidade do Estado brasileiro pela morte de 
Eiraldo Palha Freire, deferindo o seu caso, que 
foi publicado no Diário Oicial da União de 27 
de julho de 1998.

CIRCUNSTÂNCIAS DE MORTE
Eiraldo Palha Freire morreu no dia 

4 de julho de 1970. De acordo com a narra-
tiva apresentada na ocasião pelas forças de 
segurança do Estado, foi baleado e preso no 
aeroporto do Galeão, Rio de Janeiro, por mi-
litares da Aeronáutica, quando ele, seu irmão, 
Fernando Palha Freire, e o casal Colombo 
Vieira de Souza Junior e Jessie Jane, todos 
militantes da ALN, tentaram sequestrar um 
avião de passageiros da empresa Cruzeiro do 

Sul, com o objetivo de trocá-los por presos 
políticos no dia 1º de julho de 1970. Entre 
estes, encontrava-se o pai de Jessie, preso 
político em São Paulo, e a obtenção de sua 
liberdade era um dos motivos para a realiza-
ção da ação. Todos foram presos na operação 
de cerco ao avião conduzida por militares da 
Força Área Brasileira (FAB). Diante da resis-
tência dos militantes, foi preparada a invasão 
da aeronave. Os militares atiraram nos pneus 
dos trens de pouso e, horas depois, iniciaram 
a entrada no aparelho. Em um primeiro mo-
mento, jogaram uma espuma mecânica e pó 
químico seco e militares cercaram todas as 
portas da aeronave. Momentos depois, essas 
foram arrombadas e jogaram gás lacrimogê-
neo no interior do avião. Na sequência, de 
acordo com os relatos dos militantes e da-
queles que estiveram presentes, tiros foram 
ouvidos e todos os militantes foram presos. 

O depoimento da militante Jessie 
Jane aponta que, logo depois da concretização 
das prisões, comandadas pelo brigadeiro João 
Paulo Burnier, ela e Eiraldo foram levados para 
as dependências do Centro de Investigações da 
Aeronáutica (CISA), na Base Aérea do Galeão. 
Neste local, os militares retiraram as roupas 
dos presos e iniciaram sessões de torturas. Na 
madrugada do dia 2 de julho, foram levados 
para a sede do DOI-CODI, que funcionava na 
rua Barão de Mesquita, no bairro da Tijuca, no 
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Rio de Janeiro. Lá, continuaram a ser tortura-
dos. Em um dado momento, foram encami-
nhados para uma sala e colocados um diante 
do outro para con�rmação de informações. 
Segundo Jessie Jane, os militares achavam 
que Eiraldo fosse seu companheiro e, em sua 
avaliação, sua presença buscava torná-lo ainda 
mais vulnerável. Jessie a�rma que os dois não 
se falaram. Ela ainda notou que Eiraldo estava 
ferido e parecia inconsciente. 

Os documentos o�ciais acerca do 
registro de sua morte apresentam contra-
dições, o que reforça a versão de Jessie. O 
exame de corpo de delito feito no Hospital 
da Aeronáutica no dia anterior à morte de 
Eiraldo, quando ele já estava em coma, res-
salta que o militante havia levado um tiro. 
Contudo, a necropsia descreveu escoriações 
em seu corpo, como na região da testa e no 
nariz, além de incisões cirúrgicas nas regiões 
temporais e de traqueostomia, o que parece 
indicar sinais de tortura. 

O coronel Lúcio Valle Barroso, 
em depoimento à Comissão Nacional da 
Verdade, no dia 9 de junho de 2014, con-
�rma que foi ele quem atirou em Eiraldo no 
momento em que os agentes da repressão rea-
lizaram a invasão da aeronave e que o militan-
te veio a falecer no hospital. Além de Lúcio 
Valle Barroso, outro agente da Aeronáutica 
que servia na Base Aérea do Galeão à época 
dos acontecimentos relatou que Eiraldo fale-
ceu em razão dos tiros que recebeu durante a 
operação de retomada do avião.

Eiraldo foi sepultado pela família no 
Cemitério São Francisco Xavier, no Rio de Janeiro.

LOCAL DE MORTE
Hospital da Aeronáutica do Galeão, 

Rio de Janeiro, RJ.

IDENTIFICAÇÃO DA AUTORIA 
1. CADEIA DE COMANDO DO(S) ÓRGÃO(S) 
ENVOLVIDO(S) NA MORTE

1.1. CENTRO DE OPERAÇÕES DE DEFESA 
INTERNA (CODI)

Presidente da República: general 
Emílio Garrastazu Médici
Ministro do Exército: general de 
Exército Orlando Geisel
Comandante do I Exército: general de 
Exército Syseno Sarmento
Chefe do Estado-Maior do I Exército: 
general de Brigada Carlos Alberto 
Cabral Ribeiro 
Chefe do CODI: N/I

1.2. CENTRO DE INFORMAÇÕES E SEGURANÇA 
DA AERONÁUTICA (CISA)

Presidente da República: general 
Emílio Garrastazu Médici
Ministro da Aeronáutica: marechal 
do ar Márcio de Souza Melo
Chefe do Estado-Maior da 
Aeronáutica: tenente-brigadeiro-do-
-ar Armando Serra de Menezes
Chefe do CISA: brigadeiro Carlos 
Afonso Dellamora
Comandante da 3ª Zona Aérea: bri-
gadeiro João Paulo Moreira Burnier
Chefe do Comando de Tráfego 
Aéreo (Comta): brigadeiro Hamlet 
Azambuja Estrella
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2. AUTORIA DE GRAVES VIOLAÇÕES DE DIREITOS HUMANOS

NOME ÓRGÃO FUNÇÃO CONDUTA 
PRATICADA 
PELO AGENTE 

LOCAL 
DA GRAVE 
VIOLAÇÃO

FONTE DOCUMENTAL/ 
TESTEMUNHAL  
SOBRE A AUTORIA 

João 
Paulo 
Burnier.

CISA. brigadeiro. Tortura e 
assassinato.

Base Aérea do 
Galeão. Rio de 
Janeiro (RJ).

Arquivo Nacional, CEMDP: BR_
DFANBSB_ATO_0031_0003. 

Lúcio 
Valle 
Barroso.

Quartel-
General da 3ª  
Zona Aérea.

Agente do 
Setor de 
Operações.

Homicídio. Base Aérea do 
Galeão. Rio de 
Janeiro (RJ)

Depoimento de Lúcio Valle Barroso à 
CNV, Rio de Janeiro, 9/6/2014.
Arquivo CNV, 00092.001281/2014-40

FONTES PRINCIPAIS DE INVESTIGAÇÃO
1. DOCUMENTOS QUE ELUCIDAM AS CIRCUNSTÂNCIAS DA MORTE

IDENTIFICAÇÃO DA  
FONTE DOCUMENTAL 

TÍTULO E DATA  
DO DOCUMENTO

ÓRGÃO PRODUTOR  
DO DOCUMENTO

INFORMAÇÕES  
RELEVANTES 

Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0031_0003, p. 75.

Material de jornal: 
“FAB tirou à força 
os terroristas do 
avião”, 2/7/1970.

O Globo.

Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0031_0003, pp. 40, 65-66. 

Auto de corpo de 
delito, 3/7/1970.

Hospital da Aeronáutica 
do Galeão.

Exame realizado um dia antes de sua 
morte. Aponta para um ferimento por arma 
de fogo na região do pescoço. Contudo, 
um fato chama a atenção: os peritos não 
respondem ao quinto quesito, isto é, o que 
indaga se houve perigo de vida à vítima. 
No sexto, que pergunta sobre se o que 
atingiu Eiraldo o deixou debilitado ou com 
algum membro inutilizado, informam que 
é preciso aguardar a evolução clínica do 
caso. Ele morreu no dia seguinte ao exame.

Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0031_0003, pp. 13-15. 

Auto de exame 
cadavérico, 4/7/1970.

Instituto Médico-Legal. A�rma que Eiraldo apresentava 
escoriações pelo corpo e que havia 
uma marca de tiro em seu pescoço.

Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0031_0003, p. 16. 

Guia para necrotério 
do IML, 4/7/1970.

37ª Delegacia Policial. Informa que o corpo de Eiraldo teria saído 
do Hospital da Aeronáutica do Galeão para 
o IML e apresenta a versão de que sua morte 
decorreu de um ferimento durante um 
“combate” com agentes da Aeronáutica.

Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0031_0003, p. 8. 

Certidão de óbito, 
5/7/1970.

Registro Civil das 
Pessoas Naturais da 
7ª Circunscrição.

A certidão de óbito indica que Eiraldo 
teria morrido no Hospital da Aeronáutica, 
na Base Aérea do Galeão, e como causa 
da morte “ferimento trans�xante do 
braço com fratura da 4ª vértebra cervical 
e lesão parcial da medula”, reforçando 
a versão o�cial de suicídio ou de que 
teria sido morto por um tiro desferido 
pelo companheiro de militância.

Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0031_0003, p. 18.  

Termo de 
identi�cação, 
5/7/1970.

Instituto Médico-Legal. Identi�ca que o corpo que entrou 
no IML foi o de Eiraldo.
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IDENTIFICAÇÃO DA  
FONTE DOCUMENTAL 

TÍTULO E DATA  
DO DOCUMENTO

ÓRGÃO PRODUTOR  
DO DOCUMENTO

INFORMAÇÕES  
RELEVANTES 

Projeto Brasil: nunca 
mais. Arquivo Brasil 
Nunca Mais: Digital Pasta 
BNM_155, pp. 211-215.

Exceção de 
incompetência, 
27/7/1970.

Augusto Sussekind 
de Moraes Rego 
(advogado de defesa).

Apresenta a defesa de Jessie Jane, Colombo 
e Fernando e destaca que no processo não 
há declaração de testemunha, vítimas ou 
informante que aponte que eles fossem os 
responsáveis pela morte de Eiraldo, como 
a�rmou inicialmente o Ministério Público.

Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0031_0003, pp. 68-70.

Pan�eto (data não 
especi�cada).

Comando 
Revolucionário 
Reinaldo Silveira 
Pimenta.

Pan�eto entregue pelos militantes 
aos passageiros do voo da empresa 
Cruzeiro do Sul, interceptado com 
o objetivo de pressionar o governo 
a soltar presos políticos, contendo a 
lista de quem deveria ser libertado.

Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0031_0003, p. 47.

Declaração, 5/7/1996. Jessie Jane Vieira 
de Souza.

Jessie Jane aponta que foi presa com Eiraldo 
em 1/7/1970 e que esteve com ele no DOI-
CODI. Ela con�rma que foram torturados 
em duas ocasiões: primeiro no CISA e, 
depois, no DOI-CODI. Eiraldo morreu 
nas dependências deste último órgão.

Arquivo CNV, 
00092.001281/2014-40.

Depoimento 
prestado em
9/6/2014.

CNV. Depoimento do coronel Lúcio Valle 
Barroso, presente na operação na Base 
Aérea do Galeão, no qual con�rma que 
atirou em Eiraldo no momento da invasão 
da aeronave em que este se encontrava. 

2. TESTEMUNHOS À CNV E ÀS COMISSÕES ESTADUAIS, MUNICIPAIS E SETORIAIS

IDENTIFICAÇÃO DA 
TESTEMUNHA 

FONTE INFORMAÇÕES RELEVANTES 

Jessie Jane Vieira de Souza. Depoimento à CNV, em 18
de setembro de 2013. Arquivo 
CNV, 00092.000916/2014-91.

Relata a prisão dela e de Eiraldo de Palha Freire.

3. DEPOIMENTOS DE MILITARES E SERVIDORES PÚBLICOS À CNV E ÀS COMISSÕES ESTADUAIS, 
MUNICIPAIS E SETORIAIS

IDENTIFICAÇÃO DO DEPOENTE FONTE INFORMAÇÕES RELEVANTES 

Lúcio Valle Barroso. Depoimento à CNV em 9 de  
junho de 2014, no Rio de Janeiro.  
Arquivo CNV, 00092.001281/2014-40.

Lúcio Valle Barroso confessou ter sido o autor do 
disparo que levou Eiraldo de Palha Freire à morte.

CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES
Diante das investigações realizadas, conclui-se que Eiraldo de Palha Freire morreu em de-

corrência de ação perpetrada por agentes do Estado brasileiro, em contexto de sistemáticas violações 
de direitos humanos promovidas pela ditadura militar, implantada no país a partir de 1964. 

Recomenda-se a reti�cação da certidão de óbito de Eiraldo de Palha Freire, assim como a 
continuidade das investigações sobre as circunstâncias do caso, para a identi�cação e responsabilização 
dos demais agentes envolvidos.


